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1.Introdução
Os marsupiais amazônicos são alocados na família Didelphidae, ocupam nichos e habitats variados,
além de possuírem uma ampla plasticidade alimentar (da Silva et al. 2001; Wilson e Reeder 2005). Na
Amazônia são conhecidas 22 espécies, distribuídas em 12 gêneros (da Silva et al. 2001), dentre eles, os
gêneros Marmosa (Gray 1821) e Micoureus (Thomas 1905). Marmosa é considerado de taxonomia
problemática e Micoureus demerarae já foi anteriormente alocada neste táxon, que segundo Tate (1933)
chegou a englobar o que é hoje reconhecido como cinco gêneros distintos. Entre espécies de Marmosa e
Micoureus é observada uma grande semelhança tanto na morfologia externa, como na morfologia
craniana (Creighton e Gardner 2007). Nesse âmbito, os marcadores cromossômicos podem ser utilizados
como ferramenta para auxiliar no entendimento de aspectos evolutivos dos mais diversos grupos e para
diferenciar espécies ou populações (Guerra 1988; Bonvicino et al. 2005; Silva 2008). Assim, a
caracterização cromossômica poderá contribuir para o conhecimento da diversidade cariotípica destas
espécies na Amazônia. Isso porque, os cromossomos constituem o próprio material genético e
alterações cromossômicas representam importantes fatores evolutivos das espécies. Ainda, a
comparação desses dados com espécies próximas, permitirá identificar características comuns e
distintas entre elas e inferir se padrões de diferenciação cromossômica se associam com populações ou
espécies.

2.Material e Métodos
Foram analisados 13 indivíduos de Micoureus demerarae de três localidades, sendo cinco do Rio
Aripuanã, oito do Jari/Monte Dourado e um do Juruá; um indivíduo de Marmosa cf. lepida do Rio Madeira;
e três indivíduos de Marmosa murina do Juruá. Os cromossomos mitóticos foram obtidos pelo método in
vivo segundo Ford e Harmerton (1956) e classificados conforme Levan et al. (1964). As regiões
organizadoras de nucléolos (RONs) foram detectadas por meio do tratamento com nitrato de Prata
(Howell e Black 1980), o padrão da heterocromatina constitutiva (banda C) por meio da ação do hidróxido
de bário (Sumner 1972) com alterações na concentração e no tempo de ação do hidróxido de Bário para
2,5% e seis a oito segundos. Para determinar o padrão de banda G, vários protocolos foram testados,
sendo que aquele descrito por Gold et al. (1990) foi o que apresentou melhores resultados.

3.Resultados e Discussão
O número diplóide encontrado para as duas espécies de Marmosa e uma de Micoureus foi igual a 14
cromossomos. Em Marmosa cf. lepida a fórmula cariotípica foi igual a 2m+6sm+4a+XX/NF=20, com o
cromossomo X sendo um acrocêntrico (fig. 1a), a RON foi simples no braço curto do par 6 (fig. 1d), a
heterocromatina constitutiva esteve presente em todos os autossomos e no sexual X, na região
centromérica (fig. 1b) e o bandeamento G permitiu apenas emparelhar os cromossomos (fig. 1c). Em
Marmosa murina, a fórmula cariotípica de 2m+6sm+2st+2a+XY/NF=22, o par sexual consiste de um X
acrocêntrico e de um Y puntiforme (fig. 1e), com RON múltipla nos braços longos do par 5 e nos braços
curtos do par 6, sendo que um indivíduo apresentou marcação adicional em um dos homólogos do par 3,
nos braços curtos (fig. 1g). Quanto à distribuição da heterocromatina em M. murina, todos os autossomos
e o sexual X apresentaram uma tênue marcação no centrômero e o Y mostrou-se completamente
heterocromático (fig. 1f). Segundo Hsu et al. (1975) a RON localizada em um único par cromossômico é
um caráter ancestral em mamíferos. Assim, este marcador pode ser considerado como um caráter a
mais na diferenciação das duas espécies de Marmosa, embora seus cariótipos sejam muito
semelhantes, uma vez que M. cf. lepida tem um sistema de RON simples e M. murina um sistema
múltiplo. Além disso, com base neste caráter pode-se sugerir que M. murina é derivada em relação a M.
cf. lepida. Para Micoureus demerarae todos os indivíduos apresentaram a fórmula cariotípica igual a
2m+6sm+4a+XX/XY e NF= 20, com o X sendo um acrocêntrico grande e o Y um acrocêntrico pequeno
(fig. 2a, e, h). A RON esteve nos braços longos do par 5 e nos braços curtos do par 6 (fig. 2 d, g, j). A
análise da morfologia dos cromossomos para essa espécie corrobora com dados já conhecidos da
literatura para indivíduos de Pernambuco (Souza et al. 1990); do nordeste do Brasil (Pagnozzi et al.
2000); centro-oeste e sul do Brasil (Carvalho et al. 2002); de São Paulo (Svartman e Vianna-Morgante
2003). No entanto, em relação às RONs, em indivíduos coletados no interior de São Paulo verificou-se
marcação apenas nos braços curtos do par 6 (Pereira et al. 2008). A variação quanto ao número de
marcações de RON se remete apenas à atividade dessas regiões. Todos os indivíduos apresentaram o
mesmo padrão de banda C: blocos de heterocromatina na região centromérica, o cromossomo Y
inteiramente heterocromático, enquanto o X esteve quase todo heterocromático, exceto por uma estreita
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faixa eucromática proximal. O padrão da banda G permitiu apenas o correto emparelhamento dos
cromossomos. Sabe-se que espécies destes gêneros se assemelham morfologicamente, no entanto
quando analisamos seus cariótipos pode-se constatar que eles são facilmente diferenciados.

4.Conclusão
1) As duas espécies de Marmosa podem ser diferenciadas facilmente pela fórmula cariotípica, pela
morfologia do cromossomo X e pelo padrão da RON.
2) Micoureus demerarae não apresentou nenhuma diferença cromossômica entre as três localidades.
3) Embora espécies dos gêneros Marmosa e Micoureus sejam muito semelhantes morfologicamente, o
cariótipo permite separá-las com segurança.

Figura 1.Cariótipos de Marmosa cf. lepida (MCA 12): a) em coloração convencional; b) após
bandeamento C; c) após bandeamento G; d) regiões organizadoras de nucléolo, após impregnação por
nitrato de prata. Cariótipos de Marmosa murina (RNL 67): e) em coloração convencional; f) após
bandeamento C; g) regiões organizadoras de nucléolo, após impregnação por nitrato de prata. Barra
igual a 10 µm.
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Figura 2. Cariótipos de Micoureus demerarae do Juruá (EE115): a) em coloração convencional; b) após
bandeamento C; c) após bandeamento G; d) regiões organizadoras de nucléolo, após impregnação por
nitrato de prata. Do Aripuanã (MCA27; MCA48): e) Giemsa, f) banda C e g) RON. Do Jari (RNL 46; RNL
31): h) Giemsa, i) banda C e j) RON. Barra igual a 10 µm.
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